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TRABALHO DE CAMPO - UMA METODOLOGIA 
ALTERNATIVA NO ENSINO DA GEOGRAFIA 
Sumaia Goulart Picoli ~ 
( .. .) aspecto importante que deve ser considerado no desen-
volvimento de conceitos é como o estudante percebe o seu 
meio ambiente ... Por isso é importante que o professor ponha 
a disposiçào do aluno aquelas experiências que promovam a 
sua percepçào do meio ambiente e deste modo facilite o 
desenvolvimento de conceitos ... Neste ponto a importância do 
Trabalho de Campo no ensino torna-se óbvia. (Biddle. 1979) 
Com base nisso, foi realizado um Trabalho de Campo com alunos da 6a série da 
Escola Instituto Educacional de Passo Fundo, onde o tema era: Problemas urba-
nos: Desemprego e Subemprego. O objeto do trabalho foram os camelôs da Praça 
Ernesto 'lbchetto. Este trabalho valorizou a pesquisa de campo para o estabeleci-
mento de relaçóes do conteúdo teórico com a prática, oportunizando aos alunos e 
alunas, a reflexão de temas atuais significativos. 
Acredita-se que a Educação acontece com a participação dos educandos nas si-
tuações cotidianas da vida, posicionando-se criticamente frente a relação da socie-
dade com o meio, onde o homem organiza e ou desorganiza o espaço em função do 
sistema sócio I econômico vigente no mundo atual. 
Este Trabalho de Campo possibilitou aos alunos e alunas o exerCÍcio de cidada-
nia refletindo sobre esta questão emergente em nosso país: O desemprego. 
Apôs a pesquisa de campo, foi realizado em sala de aula um texto coletivo. 
o dia em que o camelódrorno ficou azuJ e branco I -- No dia 17 de maio de 1995, 
os alunos da 6U série do Instituto Educacional de Passo Pundo (TE), realizaram um 
Trabalho de Campo, solicitado pela disciplina de geografia, no camelódromo da Praça 
Ernesto Tochetto. 
Tivemos como objetivo pesquisar a organização e ou desorganização do espaço 
da Praça Ernesto Tochetto, pelos camelôs. 
Estávamos divididos em nove grupos, onde cada grupo possuía uma função. 
Foram entrevistados camelôs, consumidores, pre~tadores de serviços das imedia-
ções', havia também grupos que realizavam a observação: do espaço físico e do es-
paço geográfico. 
Chegamos as seguintes conclusões entrevistando os camelôs (um total de 36 
camelõs). 
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• A maioria dos camelôs são do sexo masculino 
• A faixa etária varia de 15 a 40 anos. 
• A maioria possui 10 grau incompleto 
• Tempo de atuação como camelô, varia de 3 a 10 anos. 
• Ocupação anterior variou entre, estudantes. desempregados e auxiliares de 
serviços gerais. 
• Artigos mais vendidos: brinquedos, relógios e eletroeletrÔnicos. 
• Motivação pela profissão de camelô: desemprego, situação econômica, salário 
baixo. 
• Pretensões para o futuro: arrumar um bom emprego e ou montar uma loja. 
• Aquisição das mercadorias: Paraguai. 
Conclusões quanto aos consumidores. (Foram entrevistadas 34 pessoas) 
• Sexo' maioria do sexo feminino. 
• A faixa etária variou dos 20 aos 50 anos. 
• Grau de instrução: pessoas escolarizadas. 
• Residência: centro, bairros e de outras cidades. 
• Porque compra nos camelôs: produtos mais baratos, pelos produtos estarem 
expostos. 
• Frequência das compras: 41,1 % dos consumidores são assíduos; 58,8% even-
tuais. 
• Opinião sobre a atividade de camelô: 58,8% acham uma atividade boa; 29,4% 
forma dos camelôs sobreviverem, 11,7% atividade que gera empregos. 
• Opinião quanto a localização: 70,5% .. provam o lugar; 14,7% poderia estar 
localizado num local melhor, 14,7% atrapalha os pedestres. 
• Mudança do camelódromo para os tundos da praça: 47% aprova, 52.9% desa-
prova. 
• Possibilidade de concorrência com o comércio: 73,5% acredita que o cameló-
dromo não faz concorrência; 26,4% acredita que o camelódromo faz. 
• A atividade realizada, resolve o problema do desemprego em Passo Fundo: 
67,6% acredita que sim; 32,3% acredita que não. 
• As pessoas que prestam serviços ao redor do camelódromo (taxistas, ponto de 
cachorro-quente, chaveiro), acreditam que o mesmo favorece aos seus negócios. 
O grupo dos observadores chegou as seguintes conclusões: 
• O espaço físico encontra-se em más condições: lixo, calçada estragada, árvo-
res maltratadas. 
• Quando as pessoas descem do ônibus causa uma aglomeração excessiva no 
espaço. 
• A disposição dos produtos nos estandes atrai os consumidores transeuntes, 
pois os brinquedos aparecem em primeiro lugar, seguindo de eletroeletrãnicos, sendo 
estes mais procurados pelos consumidores. 
• A praça está sendo arrumada pela Prefeitura e o novo lugar para o camelódro-
mo sendo construído. 
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A realização deste trabalho aumentou o nusso conhecimento, pois percebemus 
que a geografia faz parte da nossa vida cotidiana. 
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DISTRIBUiÇÃO ESPACIAL DOS MUNICíPIOS EMERGENTES 
DO PROCESSO EMANCIPACIONISTA NO RIO GRANDE DO 
SUL - EVOLUÇÃO DA TERRITORIALIDADE MUNICIPAL-
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
Susana Salum Rangel 
Euripedes Falcão Vieira 
Flávia Cristiane Farina ~ 
A expansão das unidades político-administrallvas municipais na territorialida-
de rio-grandense tem motivações etnográficas, económicas, sociais e políticas. O 
estudo das razões emancipacionistas objetivou a análise do deslocamento da con-
centração político-populacional da metade sul para a metade norte do Estado. Tal 
deslocamento pode ser tomado como causa e efeito do desenvolvimento desigual 
entre as duas macrorregiões do Rio Grande do Sul. A divisão da territorialidade 
gaúcha em áreas municipais se processou por ran)es históricas de ocupação e dis-
tribuição inicial de terras e, mais tarde, por desmembramentos através de procedi-
mentos políticos emancipatórios. A crescente fragmentaçãO político-territorial con-
tribui para estabelecer acentuadas diferenças na densidade demográfica e no 
comportamento da população rio-grandense. A evolução do processo emancipató-
